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Angelim vermelho
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O Angelim Vermelho, também conhecido como Dinizia excelsa, é
uma árvore originária da região amazônica, ela é incrível
porque faz madeira super forte que dura muito tempo.

A madeira do Angelim Vermelho tem uma tonalidade avermelhada a
castanha, não apenas resistência, mas também uma aparência
bela. Essas características fazem dela uma escolha popular na
indústria madeireira, ou seja, para a construção de assoalhos
e móveis.

Assim  como  outras  espécies  amazônicas,  a  preservação  do
Angelim  Vermelho  precisa  de  práticas  de  conservação,  para
incentivar  o  equilíbrio  entre  a  utilização  econômica  e  a
preservação ambiental na Amazônia.

Castanha-do-pará
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A castanha-do-pará, conhecida como Bertholletia excelsa, é uma
árvore nativa da região amazônica que pode atingir alturas
impressionantes,  produzindo  frutos  conhecidos  como  ouriços,
cada  um  contendo  muitas  castanhas.  A  castanha-do-pará  é
reconhecida por seu sabor diferente e pela presença de bons
nutrientes para a saúde.

A castanha-do-pará é muito importante nas comunidades locais
da Amazônia, sendo uma fonte de sustento para muitas famílias.

https://florestas.ufam.edu.br/amazoniali/2024/02/06/arvores/


A sua colheita, precisa garantir a preservação das árvores e
animais. Por ser um alimento saudável e nutritivo, a castanha-
do-pará também é exportada, ou seja, levada para outros países
contribuindo para a economia regional. 

Ipê-amarelo
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O ipê amarelo, conhecido como Handroanthus chrysotrichus, é
uma árvore que encanta por suas flores amarelas vibrantes que
desabrocham durante a estação seca, geralmente entre os meses
de julho e setembro. Suas flores em forma de trompete chamam
insetos polinizadores, como abelhas e borboletas, contribuindo
para a biodiversidade local.

O ipê amarelo é muito importante no ecossistema, fornecendo
abrigo e alimento para uma variedade de animais, desde aves
até  pequenos  mamíferos.  Sua  madeira  é  muito  utilizada  na
fabricação de móveis e na construção civil. Essa espécie é
símbolo do Brasil e uma representação da exuberância da flora
brasileira. 

Pau-rosa
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O pau-rosa, conhecido como Aniba rosaeodora, é uma árvore
tropical  originária  da  região  amazônica.  Essa  espécie  é
conhecida por seu óleo essencial extraído das folhas e da
madeira,  que  tem  um  cheiro  adocicado  e  é  utilizado  na
indústria de perfumes e cosméticos, fabricação de móveis e
objetos decorativos.



A retirada excessiva do óleo e da madeira de pau-rosa causou
sérios problemas, como a redução das populações de árvores,
danos aos ecossistemas e perda de biodiversidade. Estão sendo
adotadas práticas mais amigáveis ao meio ambiente para lidar
com  a  retirada  de  pau-rosa,  garantindo  que  essa  árvore
continue existindo por muito tempo. O pau-rosa é especial não
apenas porque é usado para fazer coisas, mas também porque
precisamos cuidar dele para proteger a variedade de plantas e
animais na Amazônia.

Seringueira
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A seringueira, conhecida como Hevea brasiliensis, é uma árvore
originária da região amazônica, além de ser muito importante
por ser a fonte natural do látex, uma substância utilizada
para produzir a borracha. A árvore foi muito importante no
passado porque fornecia um material chamado borracha, que era
muito  usado  em  muitas  coisas,  como  pneus.  Isso  aconteceu
especialmente muito tempo atrás, no final do século XIX.

A seringueira tem folhas grandes e produz um líquido branco
semelhante ao leite, o látex. Esse látex é processado para
criar  a  borracha,  um  material  fundamental  em  muitas
indústrias, desde a fabricação de pneus até a produção de uma
variedade  de  produtos.  Além  do  seu  valor  econômico,  a
seringueira desempenha um papel importante na manutenção da
biodiversidade amazônica.


